
13. O FIQUE!  

  

Esta sigla já foi famosa em Queluz desde a década de 1970.  Significa Festival 

de Inverno de Queluz, que se realizava na cidade todo mês de julho.  Foi prestigiado e 

apoiado pela Prefeitura, por cerca de 30 anos, na pessoa de oito prefeitos, mas chegou 

ao fim em 2009 por falta de apoio oficial.  Infelizmente!   Era um evento que atraia 

músicos amadores e cantores de todos os pontos do Estado e do país, constituindo-se 

numa animada festa musical nos três dias de sua realização.  Havia confraternização; 

muitos vinham anos seguidos. 

Tudo começou com a iniciativa das professoras Arcy Maria de Carvalho 

Giupponi e Marisa Sasso Papa e de um grupo de alunos do último ano do ensino médio 

do Colégio Paula França.  Embora o título seja amplo, na verdade o festival só se 

ocupava de Música Popular Brasileira.  Decidindo pelo evento, foi delineada sua 

estrutura de inscrição com pagamento de taxas, mais aprovação das letras pela Censura 

Federal (à época muito rigorosa, pois era época de ditadura militar, que durou até 1985), 

incluindo cobrança de ingresso, cuja renda era revertida para a festa de formatura dos 

alunos do Paula França.  O evento recebeu apoio total do prefeito Mário Fabri, que 

cedeu o prédio do cinema (de sua propriedade) e ofertou troféus e medalhas.  Mas o 

serviço duro mesmo era da comissão do FIQUE, que se encarregava de divulgar o 

evento, até pregando cartazes no comércio das cidades próximas, receber as inscrições, 

levar as letras até São Paulo para análise da Censura Federal, buscá-las de volta, 

contratar banda, organizar ensaios, escolher os jurados, cuidar da bilheteria e do lanche 

aos jurados e ainda apresentar o festival nas 3 noites.  Era uma maratona cumprida com 

prazer e alegria! 

Havia verdadeiro suspense para conhecer a resposta da Censura, para ver se as 

letras tinham sido aprovadas ou se havia algum veto.  Quase sempre as letras eram 

aprovadas, mas os censores chegaram a implicar com palavra como “faquinha”, 

exigindo que fosse trocada. 

Depois que o prédio do cinema virou supermercado, o FIQUE mudou-se para o 

Centro Cívico e Cultural do Município, apelidado de “Caneco”, numa alusão ao famoso 

Canecão, do Rio de Janeiro.  Num canto ficava a banda sobre o palco também usado 



pelos apresentadores, no térreo eram colocadas cadeiras para a assistência e no andar de 

cima ficavam os jurados e a comissão organizadora. Questão resolvida. Ninguém 

reclamou. 

Durante muito tempo, nos últimos vinte anos do evento, as inscrições foram 

recebidas na casa do Zezinho Giupponi, que também integrava a Comissão e se 

dedicava com carinho a essa tarefa e à organização do evento, comparecendo todas as 

noites. 

O júri era escolhido entre pessoas da cidade que tinham conhecimento musical 

ou da região, acrescentado de alguns “famosos”, que apareciam na tv, alguns “globais”, 

como os atores Irving São Paulo, Toni Ferreira, Marcos Frota, Diogo Vilela e a atriz 

Monique Lafond.  Ricardo Carneiro, diretor da Embrafilme, também foi jurado.    Padre 

Adilerson não apenas foi jurado, como apresentou show no intervalo, numa das edições, 

enquanto eram apuradas as notas para anúncio dos vencedores.  

Atuaram como apresentadores o hoje dentista Cacá Fontanini, o locutor Márcio 

da rádio Mantiqueira de Cruzeiro, a professora Arcy e Ana Maria Sampaio, além de  

vários colaboradores. 

Passaram pelo palco do FIQUE, dentre tantos, os queluzenses Fabinho, Helcias 

Carvalho, Washington Rodrigues, Teotônio Alves e Manoel Simões Correia Neto.   De 

foram vieram os irmãos Zuravski, que depois se transformaram em músicos 

profissionais e formaram a banda do cantor e compositor Belchior.  Um dos vencedores 

foi Beto Mi, que depois veio a ser o Secretário de Cultura de Guaratinguetá. 

Durante muito tempo a banda contratada foi a Apolo 2001, de Piquete, que era 

flexível nos horários, tratava bem os participantes, ajudava nos ensaios e ainda fazia 

apresentação de seu repertório.  Depois dela, outras bandas foram contratadas.  A 

Comissão se encarregava de pagar todas as despesas, sem verba municipal. Naquela 

época, o evento não era promovido e pago pelo Município, que só apoiava, mas não 

“bancava” todas as despesas. 

Nos anos iniciais, a Prefeitura não usava recursos financeiros do município, 

apenas doava troféus e medalhas, mas não assumia despesas com hospedagem e 

alimentação dos participantes.  Cada participante pagava suas próprias despesas. 

Almoçavam, lanchavam e jantavam nos restaurantes e bares da cidade, gerando renda 



para os comerciantes.   Nos últimos anos, no entanto, esses custos, mais a contratação 

da banda, passaram a ser assumidos pela Prefeitura, gerando despesas e críticas. 

A decisão de 2009 de encerrar o FIQUE recebeu críticas da população que 

gostava do festival e comparecia religiosamente às apresentações das três noites, 

comprando ingressos antecipados.  Muitos idosos não perdiam uma noite sequer.  Os 

jovens mobilizavam-se e montavam torcidas para os artistas da terra.  E isto porque 

quase na mesma época foram extintos o “Projeto Curi” e duas famosas bandas marciais 

da cidade.  Foi muita “extinção” em pouco tempo! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


